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PAÍS 
POSSÍVEL A Esquerda, não é woke

A Esquerda não é woke. É uni- 
versalista e acredita que mu­
danças políticas, sociais e eco­
nómicas podem melhorar a 
vida de todas as pessoas. Susan 
Neiman, no seu livro editado 
este ano pela Presença, apre­
senta-nos um manifesto contra 
os tribalismos e particularis- 
mos identitários no combate 
político. Considera que o pen­
samento e os comportamentos 
woke são armadilhas que afas­
tam a Esquerda dos valores ins­
critos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, que ma­
tam a esperança e obscurecem 
as alternativas de mudança.

“É possível definir woke?”, 
pergunta. E responde: começa 
pela preocupação com as pes­
soas marginalizadas e termina 
com a redução de cada uma ao 
prisma da sua marginalização. 
É esta redução que está na base 
de políticas identitárias e do tri- 
balismo. A atração da Esquerda 
pelas políticas identitárias é 
particularmente trágica, por­
que a faz abandonar 0 terreno

dos direitos humanos e do uni- 
versalismo onde reside a sua 
origem e a sua força. “O tribalis- 
mo é um jogo perigoso, como a 
Direita percebeu muito cedo: se 
as reivindicações das minorias 
não são vistas como direitos hu­
manos, mas como direitos de 
grupos específicos, o que impe­
de uma maioria de insistir nos 
seus próprios direitos?"
Trata-se, podemos dizê-lo, de 

um livro de filosofia política 
aplicada à análise da situação 
atual de boa parte da Esquerda. 
A autora procura chegar a mui­
tos dos que querem compreen­
der e ajudar a resolver os pro­
blemas que enfrentamos nas 
sociedades contemporâneas. 
Partindo dos clássicos do Ilumi- 
nismo, recupera as ideias bási­
cas do universalismo - solida­
riedade, justiça, progresso e 
compromisso com a dúvida -, 
demonstrando a sua atualidade 
para a formulação das políticas 
de Esquerda.

Simultaneamente, sacode as 
visões mais sombrias sobre 0

progresso e o mundo moderno, 
considerando que, sendo, em 
muitos casos, exercícios analíti­
cos válidos e legítimos padecem 
de dois problemas. Concentram 
a experiência humana nas di­
mensões traumáticas e negati­
vas, ancoram-nos no passado, 
obscurecendo ou mesmo igno­
rando todas as outras dimen­
sões. Ao fazê-lo, minam o futu­
ro e a esperança de mudança.

Porque os passos dados em 
direção ao progresso tiveram 
por vezes consequências terrí­
veis deixamos de ter esperan­
ça no progresso? As desilusões 
são reais e por vezes devasta­
doras. Mas as teorias woke, em 
vez de apontar soluções, colo­
cam a descrença no centro da 
experiência humana, “criando 
um simulacro de suspeita que 
constitui a música de fundo da 
cultura ocidental contempo­
rânea".

Contra a cultura woke a auto­
ra recomenda, e eu também, a 
(re)leitura de “Cândido, ou o 
otimismo”, de Voltaire.


